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em Ensino de História da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro.

Vai ser candanga no mundo

Brasília 65 anos:do
papel ao concreto

» SILVESTRE GORGULHO
Jornalista e ex-secretário de Estado de Cultura do Distrito Federal

Primeiro é a gestação. Depois, o nasci-
mento.Háprecisamente 65 anos, Bra-
sília começava a ser gestada no papel.
Era a burocracia das ordens, das leis e

dos conformes, antes do ronco dos tratores e
das curvas de nível. Brasília faz, neste 21 de
abril de 2021, 61 anos. São 61 anos da inaugu-
ração.Aconstrução,naverdade, começouem
1956, há 65 anos.
Vale a pena rememorar algumas datas im-

portantes que se deram nesse ano. Lá se vão
seis décadas e meia. Tudo começou com a
eleição do presidente Juscelino Kubitschek,
em 3 de outubro de 1955. JK elegeu-se com
3.077.411 votos (35,68%).Ogeneral JuarezTá-
vora ficou em segundo lugar, com 2.610.462
votos (30,27%), Ademar de Barros conseguiu
2.222.725 votos (25,77%) e Plínio Salgado teve
714 379 votos (8,28%).
Com a posse de JK, em 1956, o Brasil deu

uma reviravolta geopolítica, econômica e cul-
tural.Opaís se redescobriuaoocuparogrande
vaziodoCentro-Oeste.Umabrevecronologia:

31 de janeiro de 1956
Juscelino Kubitschek, com 54 anos, toma

posse como o 21º presidente da República do
Brasil e garante que vai cumprir o Plano de
Metas anunciado durante a campanha. Ao fi-
naldogoverno, tinhacumpridoas30metas—
mais ameta síntese: a construçãodeBrasília.

18 de abril de 1956
JK viaja paraManaus num avião da FAB. A

comitiva presidencial programa descer em
Goiânia. O governador deGoiás, Juca Ludovi-
co, espera JK comumamultidão no aeropor-
to, para assinar e festejar a mensagem ao
Congresso do projeto de lei da mudança da
capital. Mau tempo em Goiânia. O C-47 da
FAB, após várias tentativas de aterrissagem,

desloca-se para o aeroportomais perto: Aná-
polis. Eram 5h30 damanhã. Numbotequim,
depois deuma“média compão emanteiga” e
na presença de alguns curiosos, JK assina a
mensagempara o Congresso sobre aTransfe-
rência da Capital do Rio para Brasília emarca
a data de inauguração. Como a assinatura foi
em Anápolis, e nãomais emGoiânia, antes,
JK pede ao deputado federal amazonense
Francisco Pereira da Silva, que estava na co-
mitiva, para redigir {amãoumaAta.Todos as-
sinam. Depois, JK risca a palavra Goiânia, es-
creve Anápolis e assina a mensagem. Daí,
“MensagemdeAnápolis”.

19 de setembro de 1956
Nasce a Novacap. O Congresso aprova a

lei que o autoriza a tomar as providências
para a transferência da capital do Rio para o
Planalto Central, com dia marcado: 21 de
abril de 1960. O projeto se converte na Lei nº
2.874, que cria a Novacap. Votação é dura.
Nas comissões, nunca houve mais de três
votos de diferença. Em plenário, quem de-
sempatou a favor de Brasília foi o PRP de
Adhemar de Barros, graças ao trabalho de
seu líder, o deputado maranhense Neiva
Moreira. Nesse mesmo dia, Ernesto Silva,
presidente da Comissão de Planejamento da
Construção e daMudança, lança o edital pa-
ra o concurso do Plano Piloto. Participaram
da elaboração do edital Israel Pinheiro, Os-
car Niemeyer, os arquitetos e professores
Raul Pena Firme e Roberto Lacombe.

30 de setembro de 1956
É publicado noDiário Oficial o edital do

concurso para escolha do projeto do Plano
Piloto, com premiação para os cincomelho-
res projetos: Cr$ 1 milhão, para o primeiro;
Cr$ 500mil, para o segundo;Cr$ 400mil, para

o terceiro; Cr$ 300 mil, para o quarto; e Cr$
200mil, para o quinto lugar.

2 de outubro de 1956
JK faz a primeira visita à área onde seria

construída a nova capital. E profetiza: “Deste
Planalto Central, desta solidão que em breve se
transformará em cérebro das altas decisões
nacionais, lanço os olhos mais uma vez sobre o
amanhã do meu país e antevejo esta alvorada
com fé inquebrantável e uma confiança sem
limites no seu grande destino.”

10 de novembro de 1956
É inaugurado o Catetinho, em Brasília.

Símbolo do idealismo e da esperança demi-
lhares de brasileiros que participaram da
construçãodanova capital.

16 de dezembro de 1956
Bernardo Sayão inaugura o primeiro nú-

cleo para servir de centro de atendimento, al-
moxarifado, centro comercial e de lazer para
os trabalhadores. O núcleo passa a se chamar
Cidade Livre.Hoje,NúcleoBandeirante.
Vale lembrar: JK foi um presidente esta-

dista, determinado, que fez o Brasil avançar
50 anos em cinco. A força da personalidade
política de JK era tão extraordinária que, se
ele não tivesse construído Brasília naqueles
exatos cinco anos, Brasília continuaria sen-
do uma utopia.
Jânio Quadros, eleito em 1961, não iria

construir por ser contra Brasília. JoãoGoulart,
cercado de crises, muitomenos. Osmilitares
não teriam imaginação para tanto. Brasília
continuaria sendoumbelíssimosonhoconsti-
tucional. Imagina José Sarney, Collor, Itamar,
FernandoHenrique, Lula, Dilma,Michel Te-
merouoprópriopresidenteBolsonarotentan-
do construir Brasília. Não teriam licença am-
biental do Ibamanempara fazeroCatetinho.

A forma como
fabricamos o
urbano; a falta
que o verde faz
»MARTAROMERO
Professora titular da FAU UNB— Coordenadora
do Laboratório de Sustentabilidade Aplicada
à Arquitetura e Urbanismo (LaSUS)

A forma como fabricamos o urbano é um dos princi-
pais motores da mudança climática. O excessivo
avanço do urbano no território fragmenta a paisa-
gem, exerce pressão sobre os ecossistemas, tornando

essenciais as políticas demitigaçãodos efeitos dasmudanças
no clima. Isso ficamuito evidente no espaço que abriga a ca-
pital da República. EmBrasília, atualmente, percebem-se al-
gumas diferenças no clima apósmais de sessenta anos de ur-
banização acelerada assim o demonstram pesquisas realiza-
das pelos pesquisadores do LaSUS.
O lugar de Brasília foi escolhido para sede do governo

principalmente por suas condições climáticas, pois as carac-
terísticas bioclimáticas do Plano Piloto desenvolvido pelo ur-
banista Lucio Costa propiciavamuma vastidão de lições para
o planejamento urbano resiliente ao calor extremo. Porém o
crescimento desordenado tem alterado sensivelmente o cli-
madoDF. Se as intenções iniciais foramcuidadosas como sí-
tio, o que veio a seguir nãomais foi acompanhadodesse espí-
rito. Especialmente asúltimas intervençõesnoPlanoPiloto, a
criação recente de dois novos bairros: Sudoeste e Noroeste
nas respectivas orientações.
Este último, sem a infraestrutura sustentável prometida

nem rede de águas pluviais construídas, precisou de lagoas
decontençãodentrodoParqueEcológicoBurleMarxpara re-
solver a questão da drenagempluvial da região.
A imediata consequência foi o assoreamento do Lago Pa-

ranoá e a diminuição da umidade do setor, que provocaram
alterações substantivas nas temperaturas urbanas da cidade.
Essa situação acarretou a criação de novas ilhas de calor ur-
banas no território. Daí a necessidade de implementar, sem
edificações, o Parque Ecológico BurleMarx, que tangencia o
bairro.Nele seria preservado o“espírito” do lugar ecológico, o
lugar sagrado, ondeanaturezaprevalece sobre asdemais coi-
sas. O Parque BurleMarx, com o Parque da Cidade, compõe
uma longa faixa no sentidonorte-sul.
Lucio Costa, nomemorial na proposta vencedora para o

Plano Piloto de Brasília, refere-se às duas grandes áreas ver-
des como “pulmões”, na medida em que foram simetrica-
mente dispostas em relação ao EixoMonumental, e repre-
sentam, assim, áreas de respiração para a cidade. De fato, a
sua existência e localização reforçam a solução linear do Pla-
no Piloto, estabelecendo duasmargens verdes de ambos os
lados, garantindo a forma urbana proposta para a cidade, e
nas palavras do urbanista “as extensas áreas livres, a serem
densamente arborizadas ou guardando a cobertura vegetal
nativa, diretamente contígua a áreas edificadas, marcam a
presença da escala bucólica”.
A ocupação do solo na cidade com a redução dos espaços

verdes e o calor antropogênico liberado pelos veículos, equi-
pamentos e atividades humanas, contribuempara o estabe-
lecimento de um campomais elevado de temperaturas, de-
signado por ilha de calor urbana. Esse fenômeno agora está
presente no Plano Piloto. Nas nossas pesquisas, identifica-
mos o uso demateriais que contribuempara o aquecimento
do espaçopúblico (baixo albedo, alta reflexibilidadeda radia-
ção solar, alta emissividade), além de pouca permeabilidade
do solo e da vegetação, observando-se o aumento da tempe-
ratura local e a incapacidadedosmateriais de liberar, durante
anoite, todoo calor absorvido ao longododia, assimacumu-
lando calor para o dia seguinte.
A vegetação, pormeio da evapotranspiração, mitiga indi-

retamente o ganho de calor das superfícies e do ar adjacente
devido à troca de calor, já de forma direta, o sombreamento
reduz a conversão de energia radiante em calor sensível e di-
minui a temperatura de superfície. Ainda a absorção da ra-
diação de onda longa pelas folhas émais lenta que a das su-
perfícies dos arredores, por isso, as pessoas nas áreas verdes
têmmenos pressão do calor radiante. Assim também a pro-
babilidade de deslocamento a pé é três vezesmaior em áreas
sombreadas e comvegetação.
Detectamos que as temperaturas das superfícies urbanas

foram elevadas em 1ºC nas Superquadras da Asa Sul e 0,5ºC
nas da AsaNorte do Plano Piloto, nos últimos dois anos.Veri-
ficamos também que, assim como a SQS 108, a SQS 203 é
uma típica Superquadra da Asa Sul, apresentando, contudo,
cerca de 1ºC amenos que aquela em relação à temperatura
nos períodos seco e chuvoso do ano. Entre outros fatores, o
principal motivo identificado para essa diferença de tempe-
ratura está na porcentagem de copas de árvores, a qual na
SQS108é33,73%enaSQS203é38,61%,diferençaque sugere
ser esta uma diferença sensível no conforto térmico urbano
proporcionadopela arborização
Assim, segundo as nossas pesquisas, podemos concluir

que a AsaNorte émais quente que a Asa Sul, com exceção da
quadra 412Norte, vizinha do ParqueOlhos d’água. Nos espa-
ços totalmente pavimentados do centro da cidade, como os
setores comerciais Sul e Norte, encontramos até 3o C amais
que as áreas limítrofes. E isso é particularmente preocupante
nas áreas próximas dos estabelecimentos de saúde que se lo-
calizam nestas áreas centrais, onde os planos que se discu-
tem são deixar por 30 anos carros estacionados, quer dizer
metal aquecendo exposto diretamente à radiação solar e reir-
radiandopara as edificações vizinhas.
Preocupa tambémo impacto daQuadra 500 Sudoeste, lo-

calizada em uma área ambientalmente frágil e sem previsão
de ocupação noplanejamento da cidade, pela alta densidade
construtiva, supressãoda vegetaçãonativa, aumentoda tem-
peratura (pelas pesquisas dequatro anove grausde tempera-
tura amais), diminuição da ventilação urbana tanto no inte-
riordaprópriaquadra comotambémnoseuentorno imedia-
to. Os parâmetros analisados indicam, portanto, a nova Su-
perquadra como uma área potencial de ilha de calor urbana
para o bairro existente que já apresenta padrõesmenores de
sustentabilidade que os projetados por LucioCosta.
Lembrando que o urbanista criou para Brasília o conceito

decidade-parque,urgeodesenhosaudávelparaacidade,quer
dizer elaborar políticas públicas de como se pode reduzir sua
vulnerabilidade nos cenários demudanças climáticas, assim
como incentivar a suamanutençãonosprocessosde requalifi-
cação de áreas urbanas e programas e políticas públicas de
mobilidade sustentável. Nesse sentido, o LaSUS está contri-
buindo comdiretrizes de desenho ambiental sustentável para
acriaçãodenovosbairrosque irão tangenciaroPlanoPiloto.

Lecionar na Baixada Fluminense evi-
denciou paramim o quanto ser brasi-
liense de nascimentomepermite olhar
demaneira crítica, talvezumtantodes-

locada, jamais de forma alienada, a realidade
no Brasil profundo que cerca amais recente
capital federal. O que é natural para os nati-
vos soa estranho aos outsiders. Até a segrega-
ção temos seus regionalismos. Ser professora
na periferia do Rio de Janeiro, morando na
Zona Sul, traz um elemento de sincronicida-
de, quando lembro que eumorava no Setor
“O” de Ceilândia eme formei na Universida-
de de Brasília (UnB). Da periferia para o cen-
tro, do centro para a periferia.
Eu fui umacriançamuito curiosa, sempre li

muito.Costumava subirno telhadodecasapa-
ra admirar aBarragemdoDescoberto emepôr
no lugardaEugêniaGrandet, retratadaporHo-
noré de Balzac: alguémque vivia nomeio do
mundo,aomesmotempomesentindodistante
dele. Sentimento incômodoparaalguémcomo
eu,conhecedoradaepopeiadaCapitaldaEspe-
rança,naqualomeuavôcandangoteveumpa-
pel pequeno,mas relevante, junto comoutros

cidadãossimples,porémextraordinários.
Posso garantir, observando comdistancia-

mento de quem rodou omundo e nestemo-
mento assentou-se na CidadeMaravilhosa,
que Brasília é umwork in progress; ela segue
emobras, especialmente quando se analisa o
núcleocentral de suapersonalidade: a capita-
lidade. Não em termos políticos, mas no âm-
bito cultural. Longe de suplantar o Rio de Ja-
neiro, precisamos cultivar a originalidade na
capital daRepública.
Ao longo desses 61 anos, avançamos no

campodas artes, comaltos e baixos na valori-
zação dos fazedores de cultura doDistrito Fe-
deral, e a qualidade da educação emBrasília,
em todos os graus, é invejável, quando com-
parada a outras unidades da Federação, no
entanto, há que se compreender melhor os
demais brasileiros, para se poder lhes con-
quistar os corações ementes.
“O Brasil não conhece o Brasil”, tampouco

aprópria capital, isso acaba reverberandone-
gativamente fora do país. Certa feita, ao divi-
dir camarote no Teatro Amazonas com um
casal de alemães, comentei que era brasilien-

se. Eles me contaram, com seriedade, que
brasileiroshaviamditoqueBrasília era a cida-
de da corrupção. Passei a recomendar, em
tomde brincadeira, que antes de rotular Bra-
sília a visitassemaomenosduranteumfimde
semana, para então poderem falar mal com
algumconhecimento de causa.
Obviamente que Brasília não é Beijing, on-

de cada paralelepípedopisado transpiramilê-
nios de histórias; igualmente não éWashing-
tonD.C., um teatro que representa a céu aber-
to o poderio global da nação;masBrasília pul-
sa, verdadeiramente, como espírito da inven-
ção, semeadopelospioneiros, frutodamistura
de sua genialmodernidade comaespontanei-
dade própria do nosso povo tão criativo, que
de vez em quando se revolta contramoralis-
mosedesmandosdospoderososdeplantão.
Sempre amei a minha cidade natal. Mes-

mo longe, carrego você no coração, ciente de
que és parte concreta de quem sou. Preocu-
po-me com seus rumos, entretanto persisto
crendonas suas extraordináriaspotencialida-
des, sendo eu uma carioca nascida emBrasí-
lia, ou uma candanga vivendonoRio.


